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UM ESTRANHO NO NINHO:  UMA DISCIPLINA SEMIPRESENCIAL COMPLEXA EM UMA MATRIZ CURRICULAR TRADICIONAL

Maximina M. Freire, PUC-SP, mmfreire@uol.com.br 
Resumo: Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência docente e interpretar as implicações educacionais de ministrar uma disciplina semipresencial complexa, integrando-a à matriz curricular de um curso de Letras/Inglês, de orientação tradicional. Essa disciplina, pré-existente no referido curso, foi reconcebida em vários aspectos pela professora/designer que, embasada na epistemologia da Complexidade (MORIN, 2005; 2008a,b; 2015; MORAES, 1997, 2008; MARIOTTI, 2010) e na proposta do design educacional complexo (FREIRE, 2013), procurou articular as exigências institucionais, a fim de contemplar as necessidades, expectativas e interesses dos participantes, bem como os objetivos institucionais, previamente estabelecidos para esse componente curricular. Tal disciplina, ministrada em língua inglesa, está alocada no segundo semestre do curso, momento em que os alunos já cursaram, pelo menos, uma disciplina semipresencial e estão familiarizados com a plataforma Moodle, oficialmente adotada pela instituição. A disciplina teve a duração de um semestre letivo e contou com a participação de 23 alunos que se engajaram no conteúdo, desenvolvido sob a forma de projetos. As descobertas e repercussões educacionais reveladas pelo presente estudo, interpretadas sob a perspectiva da professora, colocam em pauta um debate sobre a complexificação de componentes curriculares e sobre a inclusão de uma disciplina de orientação complexa em uma matriz curricular de cunho conservador. 
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Muito se tem discutido a respeito da necessidade de transposição do paradigma educacional vigente para o emergente. Como afirma Moraes (1997, 2008), o paradigma estabelecido – newtoniano-cartesiano ou tradicional – tem gradualmente revelado sua fragilidade ao não conseguir responder adequadamente a várias questões contemporâneas, típicas de um mundo em constante mudança, como o que vivemos. Essa fragilidade epistemológica pode ser atribuída à sua constituição disciplinar, linear e fragmentada, bem como à sua forma de perceber e lidar com o conhecimento que, em decorrência, se mostra sequencial, construído em ordem de dificuldade crescente. Partindo dessa caracterização, o ato de conhecer é frequentemente reduzido a uma linearidade causal, resultando em um conhecimento objetivo, mensurável, generalizável, que se define pela soma das partes que o constituem. Essa visão, simplista e simplificadora, implica redução, disjunção e, sem dúvida, uma percepção polar da realidade, enfatizando uma atitude de alternância que ressalta polaridades, como por exemplo, o certo ou o errado, a razão ou a emoção, o bem ou o mal, entre tantas dicotomias que, apenas, acentuam a contradição de opostos.

O paradigma emergente – identificado como complexo – pressupõe a existência de um pensamento complexo, entendido por Morin (2005, 2008a, 2008b), como fundamentado em três pilares epistemológicos: na complexidade (que refuta a redução e enfatiza a recursividade); na instabilidade (que contradiz a estabilidade e ressalta a não-totalidade, não completude); e na intersubjetividade (que entende o conhecimento como objetivamente percebido e, não, como um construto unilateral). Esses pilares ou lentes complexas possibilitam oportunidades únicas de: (i) integrar sujeito e objeto, até então paradigmaticamente separados; (ii) estabelecer um diálogo válido entre construtos opostos mas complementares; (iii) conceber uma relação de simultaneidade entre o único e o múltiplo; (iv) perceber uma totalidade não-conclusiva na qual o todo é, ao mesmo tempo, maior e menor do que a soma de suas partes constituintes; (v) substituir a causalidade linear por um movimento de natureza circular, com base na constatação de que os efeitos podem retroagir às causas e retroalimentá-las; (vi) experienciar o conhecimento não-fragmentado e perceber a rede na qual ele é transdisciplinarmente construído; (vii) reconhecer a necessidade de naturalmente lidar com desordem, incerteza, imprevisibilidade e ambiguidade; e (viii) estar ciente de que os sistemas são instáveis e autopoiéticos (FREIRE, 2011, p.272, baseado em MORIN, 2005, 2008a, 2008b). 

Tal detalhamento evidencia o salto qualitativo que o paradigma complexo representa, especialmente se confrontado com o tradicional. Seu padrão de referência sustenta-se em três princípios interconectados que, conforme Morin (2005, p.72-77; 2015, p.109-117), não apenas esclarecem, mas também operacionalizam o pensamento complexo, atrelando-o à noção de sistema (MORIN, 2015, p.109-110). O primeiro princípio, o dialógico, permite o confronto entre conceitos contrários, opostos mas complementares; o segundo, o recursivo, estabelece uma interconexão retroativa entre causa e efeito; e o terceiro, o hologramático, se refere à relação recíproca entre o todo e suas partes, ressaltando que, como em um holograma, o todo reflete cada parte, assim como cada parte reflete o todo.


Embora a complexidade venha sendo objeto de discussão em algumas áreas, por vários estudiosos e pesquisadores, ainda não podemos entendê-la como amplamente reconhecida, nem consensualmente formalizada como construto paradigmático vigente. Talvez, seja mais adequado mencionar que vivemos um periodo de transição, pois o paradigma tradicional ainda predomina em muitos contextos, ao passo que o complexo é emergente em outros tantos. Esse cenário ambíguo, contraditório parece ser o que se vislumbra, principalmente, em um confronto entre os contextos social e educacional.

O contexto social revela-se, em alguma medida, mais sensível e flexivel a mudanças, pois tende a incorporar as transformações mais facilmente. O pensamento complexo tem sido mais rapidamente adotado pela sociedade e se integrado especialmente no âmbito empresarial (tanto no nível pessoal como no organizacional), provendo a área de negócios com orientações e padrões de referência singulares (MARIOTTI, 2010). Inversamente, o contexto escolar mostra-se tradicional e resistente a mudanças. Nele, práticas, metodologias e materiais parecem ser mais cuidadosamente preservados: em geral, as reformas resultam de longas discussões e articulações top-down que, excluindo professores e gestores, são a eles impostas, sem que lhes seja garantida formação, preparação e tempo adequados para executá-las. Outras vezes, no entanto, as reformas propostas são tão lentamente arquitetadas que, não raro, ao serem implementadas, já se encontram ultrapassadas em muitos aspectos.

O relato aqui apresentado está ambientado em um cenário educacionalmente controvertido, no qual o tradicional e o complexo, de alguma forma, conviveram. Ele tem por objetivo compartilhar a experiência docente e interpretar as implicações educacionais de complexificar e oferecer uma disciplina semipresencial
 integrante da matriz curricular de um curso de Letras/Inglês, de orientação predominantemente tradicional. Essa disciplina foi ministrada pela professora/designer que, fundamentada na proposta do design educacional complexo (FREIRE, 2013), procurou articular as exigências institucionais, a fim de contemplar as necessidades e expectativas dos participantes, bem como os objetivos previamente estabelecidos para esse componente curricular. Entre as repercussões educacionais reveladas, as descobertas deste estudo piloto coloca em pauta um debate sobre a inclusão de uma disciplina complexa em uma matriz curricular tradicional. Considerando esse cenário paradigmaticamente ambíguo, essa discussão assume crucial relevância educacional.
Relato de uma experiência 

A disciplina semipresencial em foco neste relato é parte do segundo semestre do curso de Letras/Inglês de uma universidade particular do Estado de São Paulo que, em 2006, ao se deparar com a necessidade de promover uma reforma curricular, concluiu que a oferta de espaços de vivência online e letramento digital traria aos alunos melhor formação para a futura carreira professional. Disciplinas semipresenciais foram, então, incluídas na matriz curricular do curso de Letras, com o mesmo status, carga horária e todas as exigências feitas às disciplinas presenciais.
A disciplina em questão tem por objetivo desenvolver a compreensão escrita e produção textual relativa a informações e fatos disponíveis na Internet. De acordo com o seu plano original, espera-se que os alunos reflitam sobre a língua inglesa como instrumento de interação e comunicação para compreender o mundo, os outros e suas relações no/com o contexto digital, bem como concebam essa língua estrangeira, nesse contexto, como um fenômeno social, histórico, cultural, politico e ideológico. Com esse propósito, espera-se que os alunos leiam, escrevam e pesquisem na web. 
O conteúdo da disciplina compreende estratégias de leitura, níveis variados de compreensão, distinção e caracterização de textos e hipertextos, formas distintas de transmitir significado por meio de várias interfaces, contrastes entre materiais impressos e digitais, e a produção de vários tipos de textos. Além disso, compreende o estudo de componentes linguísticos (tempos verbais, frases e sentenças, estruturas comparativas, argumentativas e avaliativas, entre outros), embora esses devam ser abordados de forma implícita, visando à internalização da gramática da língua estrangeira em questão.


Os objetivos elencados foram definidos durante a reforma curricular citada, quando as disciplinas semipresenciais foram incluídas na matriz do curso de Letras e a plataforma Moodle foi escolhida para a ambientação das mesmas. Essas disciplinas foram concebidas sob uma orientação sociointeracionista (VIGOTSKY, 1998), visando à construção de conhecimento embasada na interação. Considerando tal fundamentação, leituras, reflexões e atividades linguísticas – tanto as que requeriam feedback individual como as que continham respostas prontas – tendiam a ser associadas ao fórum de discussão que passou a ter uma importância destacada nas disciplinas semipresenciais.

O desenho inicial, no entanto, vem sofrendo alterações ao longo do tempo, de acordo com as reações dos alunos e o perfil do professor a cargo da disciplina. Semestre após semestre, mudanças de vários tipos têm sido implementadas e, embora procurando alcançar os objetivos iniciais, a orientação teórica da disciplina vem sendo gradualmente desvirtuada e muito pouco da configuração inicial se mantém.

Alguns semestres depois de sutis e significativas mudanças, e depois de a novidade online tornar-se familiar, as queixas naturalmente começaram. Por um lado, os alunos criticavam o tipo de atividades propostas (leituras seguidas de perguntas de compreensão e exercícios estruturais); o curto prazo para cumprimento das mesmas (no geral, uma semana); a quantidade de fóruns de participação obrigatória; a ausência e/ou silêncio de alguns professores; e, finalmente, a não-percebida relevância das disciplinas semipresenciais e a não-percebida relação entre elas e as disciplinas presenciais que integravam o semestre.

Por outro lado, os professores também se ressentiam daquilo que começava a ser conhecido como “os cursos do Moodle“. Eles se sentiam sobrecarregados pelos prazos exíguous, pela quantidade de atividades para corrigir e de fóruns para mediar. A rotina dos professores se tornou um círculo vicioso, gerando um padrão de ações caracterizado pela “entrega-recepção-correção-devolução” de tarefas. Com uma árdua carga de trabalho semanalmente, os professores não dispunham de tempo para contemplar as necessidades e expectativas dos alunos e, consequentemente, para fazer os ajustes necessários às disciplinas semipresenciais. 

Essa situação foi por mim vivenciada pois, várias vezes, fui responsável por disciplinas semipresenciais e, por vezes, tentei implementar modificações, buscando conciliar as exigências institucionais e, especialmente, as necessidades e expectativas dos alunos. Entretanto, também me sentia compelida a considerar minhas próprias representações, necessidades e expectativas, como integrante do processo de construção de conhecimento, bem como as teorias que estudava naquele momento, especialmente a epistemologia da complexidade (MORIN, 2005, 2008a). Envolvida em tal contexto e buscando alguma solução, procurei desenvolver um design − o design educacional complexo (FREIRE, 2013) −, que me parecia adequado para complexificar a disciplina semipresencial em foco e resolver parte das questões que atormentava professores e alunos, como exponho a seguir.
Complexificando uma disciplina semipresencial 

O DEC, design educacional complexo (FREIRE, 2013), é constituído de três componentes interconectados inseparáveis – preparação, execução, reflexão – que visam ao gerenciamento das fases previsíveis de um curso, sem negligenciar que a imprevisibilidade está sempre presente, em todos os momentos. O ponto de partida desse modelo – preparação – abrange desde os detalhes e decisões preliminares até a primeira versão do conteúdo e materiais do curso. A preparação corresponde ao estágio inicial de um curso novo, fase em que o professor/designer define as bases e constrói a espinha dorsal do curso para negociá-lo, depois, na fase seguinte.

O segundo estágio – execução – corresponde ao momento em que o curso é inserido na ambientação virtual e fica disponível na web, quando começa a ser colaborativamente desenvolvido pelo professor e alunos, quando realmente começa a ser gerenciado. Embora a execução seja posterior à preparação, ambas mantêm uma ligação muito próxima que induz o professor/designer a ir e voltar de um estágio para o outro, antes de tomar decisões específicas ou solucionar certas rupturas ou situações inesperadas. 

O último estágio – reflexão – envolve não apenas a avaliação que se relaciona a todo o curso, mas também a reflexão crítica do professor/designer que interpreta o curso ao seu término, avalia a experiência vivida e se prepara para futuros cursos complexos, baseados no DEC. Esse estágio também se conecta aos que o precedem, pois avaliação e reflexão são traços essenciais para tomar decisões, tanto no estágio de preparação quanto no de execução de um curso. 

Para representar seus significados e conexões, o design educacional complexo pode ser visualmente sintetizado da forma que segue:



Figura 1. A representação do design educacional complexo (Freire, 2013, p.181)
Considerando o DEC como orientação, iniciei a tarefa de redesenhar a disciplina em foco neste relato. Minha primeira constatação foi descobrir que era impossível redesenhar, desenhar de novo uma disciplina complexa, pois ela deveria ser concebida de uma perspectiva inédita: sua concepção deveria ser aberta a ligações e religações de vários tipos, de tal forma que o conhecimento pudesse ser construído circular, recursiva, retroativamente, estabelecendo um diálogo entre construtos prévios e novos, bem como entre conceitos opostos mas complementares, revelando uma relação recíproca entre o todo e suas partes. Complexificar uma disciplina pré-existente não significa redesenhar, nos termos que conhecemos e entendemos o redesenho de cursos, pois o ato de desenhar uma disciplina complexa demanda um movimento criativo que é único, em essência. Essa primeira descoberta foi, sem dúvida, inesperada, gerando uma nítida ruptura nos saberes que eu havia, até então, construído a esse respeito. Foi uma ruptura complexa que, uma vez percebida, permaneceu aberta e suscetível a novas ligações e religações futuras.
Minha alternativa para lidar com as principais queixas de alunos e professores (como citado anteriormente), tendo em mente as expectativas institucionais para a disciplina, seus objetivos e a carga horária foi explorar o design educacional complexo  (FREIRE, 2013), por meio de projetos. Assim fazendo e, portanto, observando as orientações de Behrens (2000, 2006), percebi que deveria manter os alunos focados em uma situação de aprendizagem intrigante, sintonizada à ideia de desenvolver uma pesquisa que lhes permitiria trabalhar individualmente e em grupos, conectando e reconectando informações de várias fontes, indo e voltando na construção de conhecimento para circular e recursivamente perceber novas informações, de tal forma que elas pudessem levar o projeto proposto a uma conclusão satisfatória. Esse seria o conceito de projeto adotado na disciplina semipresencial em foco.
Considerando a associação sugerida, a disciplina semipresencial foi delineada da seguinte forma:
Quadro 1 - Síntese do estágio preparação
	O primeiro encontro presencial acontecerá no laboratório da univarsidade e os seguintes tópicos serão abordados:
· apresentação do Plano de Curso
· instruções gerais sobre a disciplina semipresencial e sobre a nova configuração do Moodle 

· conversa informal sobre:
· experiências prévias dos alunos sobre o Moodle e outras disciplinas semipresenciais 
· necessidades e expectativas dos alunos sobre esta disciplina
· necessidades e expectativas da professora sobre esta disciplina

· decisões iniciais sobre o cronograma da disciplina e prazos de cada projeto 
· expectativas de parcerias entre alunos e professora fim de desenvolver a dinâmica do curso da forma como foi apresentada. 
· o conteúdo será desenvolvido sob a forma de três projetos: o primeiro sera feito individualmente; o segundo, em pares; e o terceiro, em grupos de quarto alunos. Esse arranjo sera uma forma de criar a possibilidade de negociação, colaboração e parceria online, pois os alunos precisarão de um projeto para desenvolver o seguinte.
· os projetos se desenvolverão de tal forma que o anterior será parte do próximo; eles serão interconectados, mas cada um terá aspectos novos para serem descobertos e contribuições a oferecer ao todo.
· cada projeto sera desenvolvido em três passos (três semanas), seguidos de uma apresentação (presencial ou online). Portanto, cada projeto terá a duração de quarto semanas para ser concluído.
· para criar uma rotina online e lidar melhor com os prazos, qunado um projeto for disponibilizado no Moodle, os três passos ficarão disponíveis primeiro. Depois de três semanas (o prazo para os três passos), a apresentação será então disponibilizada e uma novo prazo (uma semana) será dado.
· a apresentação final de cada projeto poderá ser feita em formatos diferentes: PowerPoint, video, texto escrito, ou qualquer outro format. Isso poderá ser decidido pela professor ou escolhido pelo aluno/grupo.

· após a conclusão de cada projeto, haverá um momento de reflexão ou um encontro presencial para avaliar/refletir sobre a dinânica online da classe.



Com base nas decisões feitas no primeiro estágio, passei à fase de execução, definindo o layout do ambiente virtual, selecionando interfaces e decidindo sobre questões relativas à acessibilidade, usabilidade e navegabilidade (cf. NIELSEN, 2000). Essas ações caracterizaram o início da disciplina propriamente dito: o momento em que foi inserida na plataforma e começou a ser gerenciada; o momento em que preparação, execução e reflexão foram inquestionavelmente conectados, ligando-se e religando-se a todo instante, fornecendo feedback que me permitiu ficar atenta aos objetivos a serem alcançados e sensível às necessidade e expectativas a serem atendidas.

De uma perspectiva complexa, o primeiro projeto propunha aos alunos que retomassem conhecimentos prévios sobre leitura, para estabelecer conexões com as informações que deveriam, então, pesquisar: estratégias de leitura e leitura de materiais impressos e digitais. Essa atividade buscava, deliberadamente, dar aos alunos a oportunidade de, partindo de um território familiar, explorar o desconhecido. Assim fazendo, ligações recursivas poderiam ser (re-)estabelecidas e, com elas, a motivação e curiosidade. Embora o primeiro projeto estivesse desenhado previamente, é importante lembrar que qualquer modificação poderia ser implementada a qualquer momento; porém ele foi aceito pelo grupo da forma como foi planejado, exceto pelo prazo sugerido para os passos iniciais, que foi prorrogado, atendendo a pedidos da turma.

Considerando a reação positiva, aceitação da proposta e interação dos alunos, a continuidade ao conteúdo foi estabelecida pela introdução do contraste entre as noções e características de texto e hipertexto, como foco do segundo projeto. Esse tópico garantiu uma conexão interessante com o projeto anterior e, também, com outras disciplinas presenciais que os alunos cursavam, naquele semestre, as quais abordavam assuntos semelhantes ou inter-relacionados. Acreditei que a pesquisa e discussão propostas no segundo projeto, aliadas a essas disciplinas, permitiriam que textos e hipertextos fossem escrutinados de diversos ângulos e, assim, poderiam instrumentalizar os alunos com mais argumentos para estabelecer o contraste objetivado e, consequentemente, com ligações mais embasadas entre as disciplinas cursadas e seus conteúdos. Também acreditava que os alunos poderiam se envolver em um tipo de interdisciplinaridade não planejada que, em alguma medida, reforçaria a noção de um ambiente complexo de aprendizagem.

Levando em conta a performance no segundo projeto e o crescente interesse dos alunos pela Internet, em geral, e por redes sociais, em particular, o tema central do terceiro projeto foi texting
. O projeto explorou tal conceito em termos teórico-práticos, o significado das principais abreviações usadas no meio e a discussão a respeito da repercussão dessa forma de comunicação escrita em diferentes interfaces, sendo, muitas vezes, transposta para contextos escolares. Dessa forma, partindo de leitura (no primeiro projeto), passando por textos e hipertextos (no segundo), chegaríamos a uma forma de expressão típica do meio digital (no terceiro), que geraria reflexões sobre o impacto e a transposição dela para outros contextos. Como fechamento dos projetos, a proposta era a de reagir ao questionamento: como o professor de inglês deveria lidar com o uso de abreviações típicas do meio digital em textos escritos na escola?
Avaliando os resultados e interpretando a experiência vivida 

Como citado anteriormente, os estágios de execução e reflexão são articulados desde o momento em que a disciplina semipresencial é disponibilizada aos alunos, até o instante em que o último procedimento em relação à disciplina for concluído. Contudo, há momentos em que um ou outro estágio tem que ser enfatizado, dependendo da natureza de ações específicas. Reflexão foi particularmente evidente no final do primeiro projeto, quando foi proposta uma atividade de cunho retrospectivo: “Olhando para trás … seguindo adiante“. Como o enunciado sugere, os alunos deveriam retomar as atividades anteriores e interpretar o projeto para seguir adiante, compartilhando suas impressões. Em outras palavras, eles deveriam escrever sua opinião sobre o layout do ambiente de aprendizagem, sobre a dinâmica do curso e sua rotina. Ao fazer isso, os alunos estariam tomando seu turno e auxiliando no desenho de atividades mais focadas, mais específicas ou sinalizando mudanças e ajustes necessários no conteúdo.
A reação dos alunos ao primeiro projeto foi gratificante e indicativa de que minhas escolhas tinham sido adequadas. Eles reconheceram a atenção dada aos prazos estabelecidos, à presença da professor na sala de aula virtual e à natureza das atividades, como ilustram os excertos
 a seguir: 
I think that Moodle is been very dynamic until now. I’m sure that the activities have added a lot of knowledge not only for me, but for all of us! (…) The deadlines are perfect! (...) It’s the ideal time to research and make tasks in a careful way.

I am very happy with the way the new moodle performed. I think much better most of the activities are online and we have the opportunity to speak with the teacher at any time, and the doubts about whether or not to put on activities. With this opportunity to talk with the teacher, we have more time to make a better activity. The deadline for leave activities and lessons has been larger than last semester and this is really good(...) I am really happy with Moodle this semester.

In this project what I really liked was the division in three projects! And the different deadlines to send to you! This way, I had time to do more patiently search over the topics. And also, to do the final presentation, which I chose a power-point one, I was very secure in my writing. With all the research I also learned a lot about reading and its different techniques, that I am sure using them for my studies and with my students too. So far, I am definitely enjoying this new moodle!
Considerando o teor da avaliação dos alunos, pude desenvolver os próximos projetos como os havia planejado. Contudo, ao final do segundo, não consegui incluir um momento reflexivo, similar ao oferecido ao término do primeiro, devido à prorrogação de prazo concedida e à necessidade de iniciarmos, imediatamente, o último projeto. No entanto, como encontrava os alunos na universidade com frequência, eles comentavam sobre a disciplina e me forneciam feedback informal sobre ela.
Um espaço formal de reflexão foi, contudo, reservado ao final da disciplina, em dois momentos específicos: oralmente, ao final do encontro presencial que tivemos e, por escrito, no Moodle, como ilustrado nos excertos abaixo:
I think moodle helped me to learn some things, to be more careful in what I read and write, for example. (…) But I liked moodle and all the projects, because this made me more careful in everything. So, thanks for it. 
I thought this discipline very interesting. We have approached many things that I consider relevant. For example, the reading strategies. It's very important we know how we can do a good reading. (…) I've enjoyed that we had more time to do the activities. (…) In general, I've enjoyed the course. And I've learned a lot with it. Thank you for all!
In my opinion the course was great and taught me important topics like the "hypertexts". I reflected about the importance of reading and I understood the differences between "texts" and "hypertexts". I wish I could discuss more with my fellows about each topic to see more points of view of the subject.
Além das opiniões apresentadas, ou em novos encontros eventuais ou por escrito, os alunos fizeram comentários relevantes sobre a duração do segundo projeto. Para eles, “gastamos“ muito tempo pesquisando e lidando com um tópico que eles já “sabiam de cor”, como afirmou um dos alunos e, em decorrência disso, ficamos com “pouco tempo” para o último projeto.

Concordo, em parte, com tal comentário mas não posso deixar de ponderar que, da perspectiva docente, a intenção foi a de interligar a disciplina semipresencial com outras no mesmo semestre, a fim de promover articulação de conteúdos relativos a hipertextos – tópico comum, abordado em um dado momento do semestre e do curso. Em termos didáticos, interpreto esse fato como uma oportunidade para estabelecer uma conexão interdisciplinar. Entretanto, na perspectiva dos alunos, a proposta resultou em sobrecarga de informação pois, expostos ao mesmo tópico em várias ocasiões, sentiam que “já sabiam o suficiente” sobre o assunto. Os alunos não viam necessidade de estabelecer outras ligações, investigar sobre o assunto de outros ângulos, de aprofundar seus conhecimentos; eles entendiam que era inútil despender mais tempo nesse tópico. Talvez eu devesse ter investigado o conteúdo das outras disciplinas mais a fundo e tentado encontrar um foco alternativo para ressaltar ângulos desconhecidos. Contudo, o que mais me preocupou foi o fato de que eles não queriam aprender mais, eles sentiam que sabiam o suficiente “de cor”, como se soubessem tudo sobre o tema, se tivessem atingido a totalidade – uma falsa totalidade. Eles ainda não haviam descoberto que nunca atingimos a totalidade sobre qualquer assunto.
Além dos comentários apresentados, os alunos deram sugestões para encurtar a distância entre a disciplina semipresencial e a área de Tradução. Para eles, essa articulação deveria ter sido mais claramente abordada, quando lidaram com abreviações e, particularmente, na Apresentação Final, quando o foco recaiu sobre o professor de línguas. Eles reclamaram que, “mais uma vez “, foi negligenciado o fato de que a maior parte do grupo era formada por alunos do curso de Tradução.
Nesse sentido, é pertinente explicar que o curso de Letras/Inglês compreende a opção pela Licenciatura ou Bacharelado em Tradução. Tradicionalmente, a Licenciatura representava a escolha mais frequente; no entanto, naquele ano, o perfil da turma foi excepcionalmente diferente e a maior parte dos alunos optara por Tradução. Para evitar o desconforto citado, eu deveria ter observado a turma atentamente no momento de direcionar o questionamento final do curso que, no caso, poderia ter evocado o professional de Letras, sem destacar o professor ou o tradutor.


Embora a disciplina semipresencial em foco neste artigo tivesse sido concebida conforme o design educacional complexo e ainda apresente fragilidades que precisam ser resolvidas, como argumentado até aqui, é relevante enfatizar a novidade que ela introduziu nos cursos semipresenciais da universidade. É particularmente gratificante receber um comentário como este: “Eu acho que as atividades melhoraram muito, fazem sentido e têm relação com nosso cotidiano e nosso curso“. Tal afirmação resume a vivência proporcionada: uma disciplina semipresencial de leitura e escrita em língua estrangeira que fez sentido e que estava conectada à realidade dos alunos. Posso, então, afirmar que, indubitavelmente, os objetivos da disciplina foram atingidos.
Interpretando as implicações educacionais 

Refletindo sobre a disciplina semipresencial sob a perspectiva do DEC, chego a duas descobertas intrigantes. A primeira se refere à questão do redesenho. De uma perspectiva teórica, trata-se de uma ruptura conceitual afirmar que um curso complexo não é passível de redesenho (no sentido canônico do termo), porém assegurar que é preciso sempre concebê-lo de um ângulo inédito, aberto a conexões e reconexões em vários sentidos, de tal forma que os saberes possam ser construídos circular, recursiva, retroativamente, permanecendo abertos a mudanças e transformações.


A segunda descoberta se relaciona à negociação. Interpretando o movimento interativo que emergiu da disciplina semipresencial, constato que a decisão sobre o tema de cada projeto foi tomada pela professora, sem haver qualquer tipo de negociação com os alunos. Refletindo sobre esse aspecto, vejo que, em alguma medida, ele contradiz, em parte, o design adotado; no entanto, negociação, nesse nível, poderia comprometer o cronograma da disciplina e romper com os objetivos impostos pela instituição. Portanto, minha decisão foi guiada pelo que me pareceu ser mais adequado à situação específica, conforme contexto institucional. Exceto pelos temas dos projetos, a negociação entre alunos e professor ocorreu sempre que pertinente e necessário.

Refletindo sobre o que foi feito ao longo do semestre, entendo que o fato de integrar uma disciplina complexa em uma matriz curricular tradicional foi uma experiência educacional válida e enriquecedora. Naturalmente, há aspectos a serem revistos, como sinalizado anteriormente, mas isso era esperado, pois não supunha que, em sua primeira utilização, o modelo de design se mostrasse totalmente adequado. Para mim, o significado mais importante, na experiência compartilhada com um grupo de universitários primeiro-anistas, foi a possibilidade de reconhecer quão envolvidos e críticos se mostraram em relação ao próprio processo de aprendizagem. Essas são qualidades relevantes para quem está apenas começando um curso universitário e tem, à frente, uma longa jornada de caminhos e possibilidades a descobrir. Sinceramente, espero que, além deles, descubram que nunca sabem o suficiente e que percebam que a construção do conhecimento é um processo sem fim, que se desenvolve ao longo da vida. Essa é, também, uma lição para eu, de alguma forma, ressaltar na próxima vez que estiver ministrando essa (e qualquer outra) disciplina.

Para concluir este relato, destaco que a inclusão de uma disciplina complexa em uma matriz tradicional pode sinalizar o início de uma importante mudança na cultura da universidade. Acredito que, por aceitar e demonstrar interesse pelos resultados deste estudo piloto, um passo muito significativo foi dado. O pensamento tradicional e o pensamento complexo convivem agora e a complexidade é reconhecida como existente e viável no contexto universitário, no qual perguntas começam a ser feitas sobre seu significado e seu potencial. Outros professores começam a se interessar por ela e, assim, a complexidade tem oportunidade e espaço para começar a se articular mais rápida e eficazmente na tessitura curricular. Contando com mais agentes, outras disciplinas e cursos podem ser concebidos sob a perspectiva complexa; a matriz curricular tradicional poderá transformar-se em história, podendo talvez gradativamente ceder território a um currículo-centrado na complexidade.
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� Por uma questão ética, o nome dessa disciplina será deliberadamente omitido.


�  Texting é o termo, em inglês, usado em referência à escrita cifrada e abreviada, típica das redes sociais e dos meios de comunicação mediada por recursos tecnológicos.


� Os excertos estão literalmente transcritos, garantindo-se o anonimato dos alunos em questão.





